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Biological Aspects of Glena anipennaria (Guenée) (Lepidoptera: Geometridae) 
i n 	Euca/i 'ptus urop/ivlla 

ABSTRACT - Biological aspects of Glena unipennaria Guenée) were studied 
under laboratory conditions of 25±2°C and photophase of lO h. Thc pre-
oviposition period was 1 .5 days, with 80.0% of viablc matings: oviposition 
period was 3.3 days. with 201.4 cggs in 3.1 egg masses fbreach female. Incu-
bation period lasted 7.2 days with egg viability of7O.6 %. Larval stage showed 
five instars with a total duration of 29.4 days and viability of 82.8%. Mortality 
occurred only during thc fífth instar. Duration of pre-pupal and pupal period 
stages were. 2.3 and 12.3 days, respectivelly. and viability was 72.0 and 77.81%. 
Mean length ofthe pupae was 13.7 mm. 
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RESUMO - Aspectos biológicos de Glena unipennaria (Guenée) (Lepidoptera 
Geornetridae) foram obtidos em laboratório, a 25±2°C e fotofase de 10 h. O 
período de pré-oviposiçào foi de 1,5 dias, com 80.0% de acasalamentos viáveis, 
201,4 ovos, em 3,1 posturas, com período de postura de 3.3 dias. O período de 
incubação Ebi de 7.2 dias, com viabilidade dos ovos de 70,61%. A Fase larval 
apresentou cinco estádios com duração total de 29,4 dias e viabilidade de 82.8%, 
tendo ocorrido mortalidade apenas no quinto estádio. A duração e viabilidade 
dos 1)eriOdos pré-pupal e pupal foram de, respectivamente, 2.3 e 12,3 dias, e 
72,0 e 77,8%. O comprimento médio da pupa foi de 13.7 mm. 

PALAVRAS-('l-IAVE: Insecta, biologia, eucalipto. 

Para a eucaliptocultura, os insetos 
desfolhadores como as lagartas sempre 
causaram danos porém, a partir da última 
década. adquiriram importância, face à 
ocorrência de novas espécies (Zanuncio & 
Lima 1975, Silva ei ai. 1977. Santos ei ai. 
1979, 1982, 1985, 1986, 1993a.b, Anjos ei 
ai. 1987). 

Espécies do gênero Glena ocorrem desde 
o sul do Canadá até o Brasil (PR, SP, MG, 
ES e BÁ) e parte da Argentina (Santos etal. 
1993a). Normalmente, ocorrem associadas a 
outras espécies e alimentam-se, além de 
eucalipto, de Pinas poluia. de /? ellioiti e de 
Cupressus spp. Espécies do gênero Glena tem 
ocorrido em povoamentos de eucalipto, e suas 
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lagartas são parecidas, apresentam corpo liso, 
possuem o hábito de ficarem espichadas na 
borda da folha do eucalipto, quando em 
repouso, o que dificulta a sua localização e 
apresentam até seis estádios em um período 
de até 55 dias; fmeas efetuam posturas em 
reentrâncias do tronco ou sob a casca a pu-
paçào acontece no solo, a pouca profundidade 
ou debaixo de detritos (Santos ei ai. 1993a). 

De acordo com Rindge (1967), Giena 
unipennaria (Guenée) ocorre na Bolívia, no 
Equador, no Paraguai, no Peru e no Brasil, 
nos Estados de SC, PR, SP, RJ e MT. Pedrosa-
Macedo (1993) refere-se a G. bipennaria 
bipennaria provocando danos em R patuia no 
sul do Brasil e menciona aspectos de sua 
biologia e controle. 

Considerando que G. unipennaria tem 
ocorrido com freqüência em povoamentos de 
eucalipto de Minas Gerais e cuja biologia não 
é conhecida neste tipo de substrato, 
desenvolveu-se esse trabalho. 

Material e Métodos 

O trabalho foi desenvolvido no 
Laboratório de Entomologia Florestal da 
Universidade Federal de Viçosa, em sala a 
25±2°C e fotofase de lO h. Ovos próximos à 
eclosão e lagartas do 2°estádio foram 
coletados em povoamentos de eucalipto. em 
Morada Nova, MG. Imediatamente após a 
eclosão, 30 lagartas, foram separadas 
individualmente, em placas de Petri (15 x 2 
cm), para se avaliar o número e a duração 
dos estádios. Diariamente, foi colocada uma 
folha fresca de Eucalvpius w-opin'iia no in-
terior de cada placa, com chumaço de algodão 
embebido em água destilada. Usando-se 
microscópio estereoscópico (lupa micromé-
trica) as cápsulas cefálicas das lagartas foram 
medidas diariamente. O comprimento do 
corpo das lagartas foi medido no inicio e no 
final de cada estádio. De uma criação paralela 
mantida em potes plásticos foscos (SOOml) 
com a tampa perfurada e em gaiolas teladas 
(20x20x20cm) obteve-se adultos. Quinze  

casais foram acondicionados individualmente 
em potes com as características já descritas, 
contendo em seu interior papel dobrado e 
chumaço de algodão embebido em solução 
de água:mel (4:1). Para cada casal, anotou-se 
as datas de: emergência dos adultos, cópula, 
início da oviposição e a mortalidade dos 
adultos. Determinou-se: percentagem de 
fertilidade, e período de pré-oviposição da 
fêmea e longevidade de adultos. Calculou-se 
o número de posturas/fêmea, o número de 
ovos/postura, o número de ovos/fênica e a 
viabilidade e o período de incubação de ovos. 
Após a morte da fêmea, seu abdome foi dis-
secado e anotada a quantidade de óvulos 
retidos. 

A dimensão dos ovos (n=20) foi obtida 
com micrômetro ocular com precisão de 0.05 
mm e a de pupas (20 machos e 20 fêmeas) e a 
envergadura de adultos (20 machos e 20 
fênicas), foi com régua graduada com 
precisão de lrnni. A razão sexual foi calculada 
de 50 adultos e a longevidade obtida dos 
adultos acasalados (15 machos e 15 rerneas). 
Observou-se o local de oviposição e de 
pupação, hábito das lagartas e comportamento 
dos adultos. 

Resultados e Discussão 

Fase Larval. Os cinco estádios tiveram 
duração total de 29.4 dias, viabilidade de 
2.8% e mortalidade de 17,2% apenas no 

quinto estádio (Tabela 1). Pedrosa-Macedo 
(1993) obteve para G. bipennaria bipennaria, 
criada com aciculas de P poluia, duração 
semelhante do período larval, porém com um 
estádio a mais e Santos ei ai. (1 993a) 
trabalhando com G. unipen,wria em Eu-
caivpius sp., obtiveram seis estádios para 
lagartas que originaram fênicas e cinco 
estádios para aquelas que originaram 
machos, em 30 e 31 dias. respcctivarnente. 
No primeiro estádio a lagarta apresentou 
corpo liso, de tonalidade esverdeada com 
pontos escuros em toda sua extensào, sendo 
a cabeça mais escura e de diâmetro maior 
que a largura do corpo. Possui placas nas 
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regiões pronotal e anal, de mesma tonalidade 
que a cabeça. Além das patas verdadeiras, 
possui dois pares de pseudo-patas. A 
alimentação foi feita somente pela raspagem 
superficial da folha. O comprimento do 
corpo, no inicio e final do estádio foi de 
2,5±0,12 mm e 3,7±0,10 mm, respec-
tivamente e a largura da cápsula cefálica 

pouco mais escuras que a placa anal. A 
alimentação foi feita com a perfuração da 
folha, inclusive com consumo das nervuras. 
O comprimento do corpo, ao final do estádio, 
foi de 14,5±0,28 mm e a largura da cápsula 
cefálica mediu 0,990 mm. No quarto estádio 
a coloração do corpo não diferiu do estádio 
anterior. Todavia, exibe pequenos pêlos 

Tabela 1. Parâmetros biológicos da fase larval de Glena unipennaria alimentada com 
folhas de Eucalvpfus urophvlla em laboratório. 

Duração Largura da Razão de Comprimento 

Estádio (dia) cápsula Crescimento (mm) Mortalidade 

cefálica (mm) Início 	Final (%) 

3,6±0,16 0,259 - 2,5±0,12 	3,7±0,10 0.0 
II 3,2±0,20 0,560 2,16 3,7±0,10 	6,6±0,06 0,0 
III 4,0±0,16 0,990 1,76 6,6±0,06 	14,5±0,28 0,0 
IV 4,3±0,17 1,676 1,69 14,5±0.28 	25,6±0,84 0,0 
V 14,4±1,60 2,655 1,58 25,6±0,84 	37,6±1,67 17,2 

mediu 0,259 mm. No segundo estádio a 
coloração do corpo é esverdeada-clara, 
entremeada por pontuações pequenas e 
irregulares, de tonalidade mais clara. Cabeça, 
patas anais e extremidade ventral do abdome 
marrons. A região dorsal do protórax e dos 
dois últimos urômeros é verde-amarronzada. 
Os espiráculos são visíveis, com peritrema de 
tonalidade branca. A região pleural do tórax 
e dos três últimos urômeros tem tonalidade 
escura, com pontuações claras. Quando não 
estão alimentando-se, as lagartas pemanecem 
em repouso, apoiadas nas pseudo-patas com 
o corpo esticado, nas mais variadas posições. 
A alimentação ainda é feita através da 
raspagem da folha, sem perfurá-la. O 
comprimento do corpo, ao final do estádio, 
foi de 6,6±0,06 mm e a largura média da 
cápsula cefálica mediu 0,560 mm. No terceiro 
estádio a coloração permanece esverdeada, 
com o cérvix e cabeça de tonalidade amarelo-
amarronzada. Mandíbulas e placa pronotal 

brancos em toda sua extensão, sendo mais 
evidentes na cabeça, região anal e patas. A 
cabeça, de tonalidade alaranjada, apresenta 
cinco pontos negros brilhantes na sua parte 
lateral. As pseudo-patas, placa anal e placa 
pronotal apresentam a mesma tonalidade da 
cabeça. O comprimento do corpo, ao final 
desse estádio, foi de 25,6±0,84 mm e largura 
da cápsula cefálica mediu 1,676 mm. No 
quinto estádio a coloração do corpo tendeu 
para verde amarelada, com as patas e pseudo-
patas de amarelo mais intenso. Os espiráculos, 
bem mais destacados, são circundados por 
auréolas de coloração amarela na parte mais 
externa e marrom, na interna. No 40  e 50  

estádios, as lagartas alimentam-se voraz-
mente. O comprimento do corpo, ao final do 
estádio, foi de 37,6± 1,67 mm e a largura da 
cápsula cefálica mediu 2,655 mm. A duração 
do quinto estádio representou praticamente a 
metade do tempo total da fase larval. 
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Fase de Pré-Pupa. Próximo ao início da pré-
pupa, a lagarta diminuiu de tamanho ficando 
com aspecto enrugado, com amarelecimento 
a partir da extremidade posterior e 
apresentou-se esverdeada na parte anterior. 
Essa fase teve uma duração média de 
2,3±0,13 dias e viabilidade de 72,00/o.  

Fase de Pupa. A última exúvia apresentou 
forma e coloração de lagarta, podendo ser 
confundida com a mesma, destalhe não 
comum à maioria das espécies de 
Lepidoptera. No local da ocorrência do surto, 
verificou-se que a pupação ocorria no solo, a 
pouca profundidade, sob detritos, próximo ao 
tronco do eucalipto e em laboratório, a mesma 
verificou-se no fundo do recipiente. No início, 
a pupa é de coloração verde-cana, nas partes 
que correspondem à cabeça e tórax e bcjc-
amarelado onde corresponde ao abdome. Aos 
poucos, escureceu até tornar-se marrom-
escuro após, aproximadamente, as cinco 
primeiras horas, tonalidade que permanece até 
a emergência do adulto. Na pupa através de 
lupa, podem ser vistos pequenos pêlos nas 
regiões do abdome, do tórax e da cabeça. A 
extremidade abdominal é ponteaguda e o 
comprimento médio foi de 13,7±0.13 mm, 
com duração média de 12,3±0,25 dias, 
semelhante ao encontrado por Pedrosa-
Macedo (1993) e viabilidade de 77,80/,,. 
Santos ei aí. (l993a). encontraram, para G. 
unipen/laria unipeanaria, duração de 14 e 15 
dias para o período pupal de machos e fêmeas, 
respectivamente. 

Fase Adulta. A cópula ocorreu durante a 
noite, com 80.0% de acasalamentos viáveis 
(fêmeas férteis). As posturas iniciaram-se na 
mesma noite da realização da cópula e foram 
realizadas também durante o dia, ou seja, o 
período de maturação sexual da fêmea 
coincidiu com o de pré-oviposição. Os ovos 
são lisos, de coloração verde-azulada-clara, 
quando recém postos, e se mantem assim até 
o segundo dia, quando adquirem a tonalidade 
arnarronzada, que perdura até a eclosão das 
lagartas e medem 0.76 x 0.46 mm de 
diâmetro. A deposição dos ovos se deu 

preferen- cialniente no papel. No campo 
observou-se que a postura foi realizada no 
tronco do eucalipto, nas fendas e sob a casca, 
detalhe observado por Santos et aI. (1 993a) e 
Pedrosa-Macedo (1993) respectivamente para 
as espécies G. unipennaria unipennaria e G. 
bipemwria bipennaiia. Os resultados médios 
foram: período de pré-oviposiçào de 1,5±0.13 
dias, 20 1,4±26.89 ovos por fêmea, 3,1±0,27 
posturas, sendo que destas, 93,0±4,59% 
foram férteis e intervalo de postura de 
3.3±0.35 dias. A viabilidade dos ovos e o 
período de incubação foram, respectivamente. 
de 70,6±9,36% e 7,2±0,09 dias. Encontrou-
se 24.9±4,06 óvulos retidos no abdome da 
fêmea. 

Os adultos machos e fêmeas são parecidos. 
O dimorfismo sexual está nas antenas 
filiformes da fêmea e pectinadas do macho e. 
no abdome mais volumoso da fêmea. Ambos 
apresentam os dois pares de asas com coloração 
branco-acinzentada com inámeras pontuações 
pretas, de forma irregular. Alguns indivíduos 
podem apresentar a tonalidade branca subs-
tituída por cinza, fato esse mais evidenciado 
nas fêmeas. Os dois pares de asas, cm sua face 
ventral, apresentam uma faixa escura, 
distribuída ao longo de toda a margem lateral. 
A envergadura média foi de 33,0 mm. A 
longevidade para machos e fêmeas acasalados 
foi, respectivamente, de 3,8±0,19 e 4.6±0,20 
dias. Santos ei ai. (1993a). citam que G. 
unipennaria unipenflaria apresentou longe-
vidade de oito e nove dias, respectivamente para 
machos e fêmeas, alimentados com niel de 
abelha e água (1:9) e Pedrosa-Macedo (1993). 
encontrou longevidade média de 5,0 dias para 
machos e 7,5 dias para fêmeas de G. bipennaria 
hipennai'ia. A razão sexual foi de 0,58 (1,4 
fêmeaimacho). Adicio- nalmente, observou-se 
que os adultos, durante o dia, permanecem 
pousados nos troncos do eucalipto, onde são 
facilmente visiveis. 
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